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Sacrifício pelo pecado
“Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos
um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo. E ele é a propiciação pelos nossos
pecados, e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo”. 1 João 2.1-2
“Vede quão grande amor nos tem
concedido o Pai, que fôssemos
chamados filhos de Deus. Por isso
o mundo não nos conhece; porque
não conhece a Ele. Amados, ago-
ra somos filhos de Deus, e ainda
não é manifestado o que havemos
de ser. Mas sabemos que, quando
Ele se manifestar, seremos seme-
lhantes a Ele; porque assim como
é O veremos. E qualquer que nEle
tem esta esperança purifica-se a si
mesmo, como também Ele é puro.
Qualquer que comete pecado,
também comete iniquidade; por-
que o pecado é iniquidade. E bem
sabeis que Ele se manifestou para
tirar os nossos pecados; e nEle não
há pecado. Qualquer que perma-
nece nEle não peca; qualquer que
peca não O viu nem O conheceu.
Filhinhos, ninguém vos engane.

Quem pratica justiça é justo, assim
como Ele é justo. Quem comete o
pecado é do diabo; porque o diabo
peca desde o princípio. Para isto o
Filho de Deus se manifestou: para
desfazer as obras do diabo. Qual-
quer que é nascido de Deus não
comete pecado; porque a sua se-
mente permanece nEle; e não po-
de pecar, porque é nascido de
Deus. Nisto são manifestos os fi-
lhos de Deus, e os filhos do diabo.
Qualquer que não pratica a justiça,
e não ama a seu irmão, não é de
Deus. Porque esta é a mensagem
que ouvistes desde o princípio:
que nos amemos uns aos outros.
Não como Caim, que era do ma-
ligno, e matou a seu irmão. E por
que causa o matou? Porque as
suas obras eram más e as de seu
irmão justas. Meus irmãos, não vos

maravilheis, se o mundo vos odeia.
Nós sabemos que passamos da
morte para a vida, porque amamos
os irmãos. Quem não ama a seu ir-
mão permanece na morte. Qual-
quer que odeia a seu irmão é homi-
cida. E vós sabeis que nenhum ho-
micida tem a vida eterna permane-
cendo nele. Conhecemos o amor
nisto: que Ele deu a sua vida por
nós, e nós devemos dar a vida pelos
irmãos. Quem, pois, tiver bens do
mundo, e, vendo o seu irmão ne-
cessitado, lhe cerrar as suas entra-
nhas, como estará nele o amor de
Deus? Meus filhinhos, não ame-
mos de palavra, nem de língua, mas
por obra e em verdade. E nisto
conhecemos que somos da verda-
de, e diante dEle asseguraremos
nossos corações; Sabendo que, se
o nosso coração nos condena, maior

é Deus do que o nosso coração, e
conhece todas as coisas. Amados,
se o nosso coração não nos condena,
temos confiança para com Deus;
E qualquer coisa que lhe pedirmos,
dEle a receberemos, porque guar-
damos os Seus mandamentos, e fa-
zemos o que é agradável à Sua vis-
ta. E o Seu mandamento é este:
que creiamos no nome de Seu Fi-
lho Jesus Cristo, e nos amemos uns
aos outros, segundo o Seu manda-
mento. E aquele que guarda os
Seus mandamentos nele está, e
Ele nele. E nisto conhecemos que
Ele está em nós, pelo Espírito que
nos tem dado”  (1 João 3.2-
24). Amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Copa no Brasil
Confira uma lista de dez fatos
curiosos sobre o Mundial que será
realizado no Brasil

1. Projeto Andar de Novo:

Pela primeira vez na história
um paraplégico vai dar o pontapé
inicial na Copa do Mundo da
FIFA Brasil de 2014 com a ajuda
de um exoesqueleto. O projeto,
capitaneado pelo neurocientista
Miguel Nicolelis, está concluído.

2. Participação de oito
campeões mundiais:

Com a última conquista da Es-
panha, a Copa do Mundo no Bra-
sil vai reunir oito campeões mundi-
ais: Brasil, Uruguai, Inglaterra, Ar-
gentina, Alemanha, França, Itália
e Espanha.

3. Copa da diversidade:

Estudantes de escolas públicas
que participam do Programa Mais
Educação estão recebendo 48 mil
entradas para os jogos da Copa.
Outros 2 mil ingressos são distribuí-
dos às populações indígenas por
meio da Fundação Nacional do Ín-
dio (Funai) e do Comitê Intertribal.

4. Bósnia e Herzegovina:

Pela primeira vez a seleção da
Bósnia vai disputar uma Copa do
Mundo. Ela estará no Grupo F, ao
lado de Argentina, Irã e Nigéria.

5. Fortaleza vai receber dez
títulos mundiais:

O estádio Castelão vai sediar
partidas de Brasil, Alemanha e U-
ruguai. Somados, são dez títulos
mundiais em campo!

6. Investimentos que ficam
no país:

R$ 17, 6 bilhões em investimen-
tos para a Copa do Mundo são para
obras de infraestrutura e melhorias
que ficarão no país. São investimen-
tos em estações de metrô, terminais
de integração, BRTS, VLTs, novas
vias urbanas, investimentos em se-
gurança, telecomunicações e turis-
mo.

7. Três campeões mundiais
no mesmo grupo:

O grupo da morte desta Copa é
formado por Uruguai, Inglaterra e
Itália. São sete títulos mundiais, a-
lém da Costa Rica, disputando
duas vagas pelo Grupo D.

8. Estádios sustentáveis:

Os 12 estádios da Copa pre-
encheram os requisitos para con-
seguir o selo verde de sustentabi-
lidade. O Castelão e a Fonte No-
va já têm a certificação LEED.

9. Seleção de novatos:

Nenhum jogador da Seleção
Brasileira é campeão do mundo.

10. Estatística a nosso
favor:

Como lembrou David Luiz no
coletivo da Seleção, Itália e
Alemanha jogaram duas Copas em
casa, ganharam uma e perderam
outra. Como o Brasil já perdeu uma
Copa em casa, em 1950, chegou a
vez de sairmos vencedores

Extraído: Portal da Copa
www.copa2014.gov.br
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A Copa do Mundo no Brasil tem apresentado grandes surpresas,
Seleções poderosas sendo eliminadas na primeira fase, enquanto outras
sem tanta tradição se classificando.

Em alguns casos, penso que o problema é que as grandes potências
menosprezam as que acham inferiores a elas, também pude perceber
que algumas das tidas como "pequenas", partiram pra cima dos "gigan-
tes" sem medo e o resultado foi a classificação.

O que tem isso a ver com nossa vida? Infelizmente, muitas vezes
agimos exatamente assim: quando surge à nossa volta alguma cir-
cunstância adversa, fugimos antes mesmo de lutar, entregamos os
pontos, perdemos por W.O., achamos que o inimigo é muito forte e
nem tentamos lutar, como aconteceu com os dez espias que foram ver
a terra prometida.

Queridos amigos e irmãos, se pensamos em ser campeões nos em-
bates da vida, precisamos lutar com toda garra, sabendo que conosco
está o Supremo Juiz, o General de guerra que jamais perdeu uma ba-
talha.

Na Copa da Vida só vence aquele que luta
até o fim. "Sê fiel até a morte e eu te darei a co-
roa da vida" (Apocalipse 2.10b).

No amor do Pai.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

A Copa da Vida
Você pode persistir diante de
qualquer desencorajamento, pois
quando você persiste qualquer
coisa estará potencialmente ao seu
alcance. Na realidade, quanto
maior for a quantidade de
desencorajamentos que você
conseguir superar, muito mais
significativas e valiosas serão as
suas realizações.  

Obviamente que existem
muitas coisas que podem frustrá-
lo e desencorajá-lo. Contudo, isso
não significa que você tenha que
permanecer frustrado ou
desencorajado. Você tem diante
de si uma jornada a seguir -
melhor, mais eficiente e mais
positiva.  

Não entregue tempo nem
energia ao seu desencorajamento.
Isso só contribuirá para que você
se sinta completamente anulado,

e não o levará a lugar algum. Em
vez disso, olhe para o alto, certo
de que Deus está no controle
absoluto de tudo ? inclusive essa
circunstância desencorajadora.
Coloque um sorriso no rosto.
Persista em fazer aquilo que é
certo, e o resultado positivo virá ?
será apenas uma questão de
tempo. 

Para Meditação: 

“Até os jovens se cansam e ficam
exaustos, e os moços tropeçam e
caem; mas aqueles que esperam no
Senhor renovam as suas forças.
Voam alto como águias; correm e
não ficam exaustos, andam e não se
cansam” Isaias 40.30-31 

Pr. Nélio da Silva

Atitude
renovada

“Você pode optar hoje pela persistência e
pela atitude de superar os obstáculos, não
importando quão difíceis e complicados
possam ser; você pode optar por se mover
entusiasticamente para a frente e acre-
ditar que nada - mas absolutamente
nada - virá desencorajá-lo”. David
Franckel
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Coragem
“Quanto, porém, aos covardes, aos incrédulos, aos abomináveis, aos assassinos, aos
impuros, aos feiticeiros, aos idólatras e a todos os mentirosos, a parte que lhes cabe será
no lago que arde com fogo e enxofre: a saber, a segunda morte”. Apocalipse 21.8
Mais uma Copa do Mundo aí
está, provocando certa euforia em
todos os setores da sociedade. Pe-
las ruas, pouco antes do início das
partidas da nossa Seleção, a cor-
reria beira o absurdo. Todo mundo
quase desesperado para chegar
em casa a tempo de preparar tudo
pra assistir a partida confortavel-
mente, cercado de comes e bebes.
As famílias, vejam só, até se
reúnem pra ver os jogos. Quando
sai um gol, então, há abraços aper-
tados, tapas nas costas e uma ale-
gria que chega a contagiar até aos
que torcem o nariz para o futebol.
Dependendo da fase dos jogos, a
vitória leva centenas de milhares
de pessoas às ruas a extravasar a
alegria através de buzinaços, gri-
tos, cornetaços, e etc. Até mesmo
os turistas que saem de seus paí-
ses pra ver sua seleção jogar en-
tram no ritmo. Não há como fugir
à regra, é inevitável. A mobilização
é total. Nos estádios uns choram,
outros roem unhas, aplaudem,
vaiam... Até o Hino Nacional en-
toam sem errar a letra! Chega a
ser comovente. E o pessoal dos
álbuns de figurinhas? Mais cor-
reria. Trocas e abafas ditam o ritmo.

De longe, pela televisão, fico a
observar essa agitação toda. Claro
que desejoso de estar lá também,
não vou negar. Se bem que sou
meio arredio a multidões. De re-
pente, como cristão, começo a ima-
ginar o quão útil seria para a obra
de Deus se essa disposição toda

fosse voltada para esse fim, a obra.
Aí sim, como cristão, eu deveria
não só estar desejoso, mas ser par-
ticipante ativo.

A obra de Deus, a evangeliza-
ção, precisa de gente assim, intré-
pida, animada, disposta a transpor
barreiras, vestir a camisa. Gente
que canta, que fala, que vibra, que
aplaude, que chora... na presença
de Deus! Infelizmente são poucos
os que são ou agem assim. Não

temos vergonha de sairmos às ruas
pra vibrar com uma vitória do nos-
so time, gritar, pular, pagar mico
de toda espécie. No entanto,
quando se trata de falar do evan-
gelho da salvação, de vida eterna,
de pregar a Palavra de Deus, nos
tornamos quase mudos. Ao invés
de falarmos alto, quase murmura-
mos. A vibração de outrora se tor-
na timidez. Timidez essa que não
nos permite entoar cânticos de
louvor nem aplaudir o santo nome
do Senhor. Os mesmos corajosos
de uma situação se tornam co-
vardes em outra! Em uma situ-
ação temos coragem suficiente pa-
ra produzir resultados acima do
esperado e não perdemos uma
oportunidade sequer. Em outra

situação, aquela que realmente
vale a pena, nos acovardamos e
não esboçamos a menor reação ao
ver a oportunidade passar bem
diante do nosso alcance. O que é
efêmero valorizamos, o que é
eterno, desprezamos. E porque
nos calamos, enquanto isso, vidas
e mais vidas estão partindo sem
esperança de salvação. Muitas
vezes usamos a desculpa esfarra-
pada de que não estamos prepa-

rados. Como assim, cara pálida?
E esse tempo todo que estamos
lustrando os bancos das Igrejas,
nos entupindo cada vez mais de
conhecimento? Chegamos a
transbordar! Teoria, teoria e mais
teoria. Prática que é essencial, na-
da. A oportunidade é criada a
partir da nossa disposição em ir.
Há os que dizem que primeira-
mente farão um curso de teologia
para pegar as manhas e depois i-
rão. Chega a ser hilário, cômico se
não fosse trágico. Basta observar-
mos que os doze primeiros após-
tolos eram pessoas simples, sem
instruções acadêmicas. E fizeram
a diferença. Não que não seja im-
portante adquirirmos conheci-
mentos teológicos. Não é isso. Mas

a única coisa que realmente se faz
necessário, que é imprescindível,
é responder eis-me aqui ao cha-
mado, o restante é com Aquele
que chamou, é Ele quem ditará
as normas, as estratégias através
do Espírito Santo.

Amados, a coragem contagia.
Porém, a covardia também. Para
viver o cristianismo verdadeiro é
preciso antes de tudo de coragem.
Não há lugar para os fracos, os in-
decisos, os covardes. Não há lugar
para aqueles que pretendem levar
a coisa em banho-maria, na verda-
de tentando enganar a Deus.
Quando nos calamos, o inimigo
sente-se forte e grita. Quando re-
trocedemos, o inimigo avança fe-
rozmente. A história do Cristia-
nismo é repleta de heróis da fé,
pessoas corajosas que deram a
própria vida para que hoje tivés-
semos acesso à Palavra. Sem essa
entrega, o que seria de nós, hoje?
Miremo-nos no exemplo. A obra
precisa ser feita com urgência. Há
muita gente sedenta da Palavra,
e Jesus está voltando.

Amados, enquanto o evange-
lho não for pregado em todas as
nações, o fim não virá (Mateus
24.14). E repito: isso é tarefa nossa.

Coragem! Avante!

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Amados, a coragem contagia. Porém, a co-
vardia também. Para viver o cristianismo

verdadeiro é preciso antes de tudo de coragem ”.
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O perfil do líder de
adoração
Causas que podem contri-
buir para que o louvor não
flua nos cultos da Igreja:

Sempre que estou participando
de seminários com dirigentes de
cultos e com equipes que dirigem
o louvor congregacional, a questão
que todos querem saber é: O que
bloqueia o fluir de Deus no culto
da igreja?

Os pastores, via de regra,
apontam sempre numa direção:
pecado no meio do grupo de
louvor, alegam, como se não hou-
vesse também pecado entre a e-
quipe pastoral e demais ministros
da igreja! Dias atrás tive que me
deter no estudo do tema porque
foi essa a acusação que os músicos
ouviram do líder da igreja: O
louvor não flui porque existe
pecado entre vocês! Esse tipo de
acusação deixa todo mundo
desanimado e é um terreno fértil
para a acusação de Satanás. Numa
reunião em que fui convidado a
ministrar para os músicos,
estudamos juntos as várias
possibilidades de um culto não
fluir como todos gostaríamos.

Pecado 

Todos concordamos que o
pecado é realmente um obstáculo
para a manifestação de Deus, im-
pedindo também que os músicos
e dirigentes de louvor sintam-se
à vontade. Se um dos pastores da
igreja, se alguns dos que exercem

liderança congregacional e se na
equipe de louvor houver alguém
que vive sistematicamente na
prática do pecado, pode-se pregar
o mais eloquente sermão, ter a
melhor e mais afinada equipe de

música, que nada acontecerá.
Esses dias um pastor me procurou
para que eu o ajudasse a resolver
um pecado sério que havia na
equipe de louvor: três rapazes da
equipe estavam incorrendo em
prática homossexual. É preferível
ter um violão tocando em três
acordes do que músicos em pe-
cado. Em geral os demônios se
sentem à vontade no meio de
crentes pecadores e inflamam a i-
greja com o mesmo pecado que a
liderança está praticando. Um
exemplo: se começam a aparecer
muitos casos de adultério, é bom
examinar o que está acontecendo
com a liderança!

“Mas as vossas iniqüidades fa-
zem separação entre vós e o vosso
Deus; e os vossos pecados encobrem
o seu rosto de vós, para que não vos
ouça” (Isaías 59.2)

“Afasta de mim o estrépito dos
teus cânticos; porque não ouvirei as

melodias das tuas liras” (Amós 5.23).
 ”Aos retos fica bem louvá-lo”

(Salmos 33.1).
“Cantem de júbilo e se alegrem

os que têm prazer na minha reti-
dão...” (Salmos 35.27).

Como se vê, Deus olha mais
para o coração do homem do que
para seus talentos! A retidão, vida
íntegra e sinceridade de coração
são mais importantes para Deus
que nossos melhores sacrifícios.

Falta de entrosamento en-
tre os músicos 

Mas não apenas o pecado po-
de ser obstáculo ao fluir de Deus
no culto. Um grupo de louvor po-
de viver consagrado a Deus e no
entanto não consegue fluir pela
falta de entrosamento entre os
músicos. A Escritura não apresen-
ta nenhum caso de falta de entro-
samento, mas mostra que, quando
há um perfeito entrosamento en-
tre eles, Deus se faz presente na
reunião. Em 2 Crônicas 5.11-14
os músicos e cantores estavam em
perfeita sintonia musical e espiri-
tual. Temos, então dois tipos de

entrosamento: O natural, onde to-
dos tocam e cantam em perfeita
harmonia e o espiritual, quando
todos estão afinados com a música
do céu! Em Neemias vemos Ma-
tanias, dirigindo os louvores em
perfeita sintonia com seus irmãos
(Neemias11.17; 12.8). Ambos
são importantes: afinados entre si
e com o Espírito Santo! Noutro
artigo quero focalizar a importân-
cia de encontrar o tom celestial, o
tom de Deus!

Falta de entrosamento  en-
tre músicos e dirigente

Encontramos nos dias de Davi
a Quenanias, chefe dos levitas
músicos. Ele “tinha o encargo de
dirigir o canto, porque era enten-
dido nisso” (1 Crônicas 15.22).
Todos os demais seguiam a orien-
tação dele na grande celebração
que se fez quando Davi levou a
arca da aliança de volta para Jeru-
salém. Nos dias de Neemias, Jez-
raías era o maestro que dirigia os
músicos e cantores do templo
(Neemias 12.42). Não adianta ter
bons músicos e um péssimo diri-
gente ou vice-versa. Deve haver
uma perfeita coordenação entre
eles. O dirigente comanda e a um
sinal seu os músicos sabem em
que direção devem seguir.

Continua...

Pr.João A. de Souza Filho
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“Todos concordamos que o pecado é
realmente um obstáculo para a

manifestação de Deus, impedindo
também que os músicos e dirigentes de

louvor sintam-se à vontade”.
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Tapando brechas
“...Portanto, esta maldade vos será como a brecha de um muro alto...” Isaías 30.13
Na mensagem anterior vimos, à
luz da Palavra como uma brecha
pode se estabelecer na vida de
uma pessoa... Agora vamos ver a
diferença de uma pessoa que
esteve atenta às suas brechas,
clamando por reparação diária.

Abigail era uma mulher, a e-
xemplo de Davi, solitária dentro
da sua própria casa, ela era uma
mulher carente. Tinha marido,
mas era como se não tivesse, aliás,
o próprio nome do marido denun-
ciava sua personalidade “Nabal”
que significa “louco” (1 Samuel
25.25).

Quantos lares que hoje se en-
contram nesta situação? Quantos
lares onde habitam dois seres que
outrora eram enamorados, mas
hoje são estranhos um para o
outro?

O marido de Abigail, Nabal
cujo nome significa “filho da lou-
cura” era um homem intratável.
Um troglodita, como se dizem por
aí. Apesar de ser abastado, todavia
ninguém conseguia falar com ele.
Era o tipo do senhor sabe-tudo -
do todo-poderoso... Abigail era u-
ma mulher doce e levava uma vi-
da de comunhão com Deus, mas
ela não permitiu que esta carência
se tornasse uma brecha em sua
vida, apesar de aguentar o marido.
Tenho certeza que provavelmente
Abigail a cada manhã lançava to-
da a sua tristeza e carência diante
do altar do Senhor, e à noite, de
algum modo, ainda conseguia a-
gradecer a Deus por ter cuidado
dela mais um dia.

Será que Abigail era imune às
brechas? Não! Ela simplesmente
deixava que o Espírito de Deus
as reparasse a cada dia.

Será que eu e você estamos
imunes às brechas? Absoluta-
mente que não, porém é funda-
mental seguir o conselho de Abi-
gail e deixar Deus, através do Seu
Espírito, reparar cada uma dela,
cada dia em nossa caminhada. Ao

encontrar-se com Davi, Abigail
não só salvou a sua casa, mas fez
com que ele se acalmasse (para
você saber a história, leia 1 Samuel
25). Ela colocou o propósito de
Deus acima da sua carência e co-
mo recompensa recebeu a justiça
de Deus e um marido que falava

a mesma língua espiritual que ela,
pois Davi depois da morte de Na-
bal a tomou por esposa.

Quando estamos no plano de
Deus, Ele sabe como resolver ca-
da questão. Até mesmo aquelas
que aos nossos olhos julgamos in-
solúveis.

Abigail não precisou queimar
etapas para que a sua carência fos-
se suprida. A ruína em uma famí-
lia, em uma vida ou até mesmo
em um ministério, parece que a-
contece de repente, mas na ver-
dade, talvez seja resultado de um
processo que ocorre a partir do
momento em que a brecha é esta-
belecida e não reparada e a ten-

dência é ir aumentando a cada dia,
até que um dia o pior acontece.

Já vimos que a carência e a soli-
dão são brechas a serem repara-
das, pois se dermos vazão a este
sentimento, a nossa tendência se-
rá resolver o problema com nossas
próprias mãos, como foi o caso de

Davi, ou como muitas pessoas que
se atiram em relacionamentos
adúlteros ou em casamentos
desastrosos pelo simples medo de
ficarem sozinhas. Sem contar um
sem número de divórcios, que
convém citar as palavras de Jesus
em Marcos 10.4-5-9, nos aler-
tando: ( ...Por causa da dureza de
vosso coração...não foi assim
desde o princípio...o que Deus
uniu, não separe o homem). Eu
sei que tem interpretações destas
palavras, para atender a todos os
gostos e interesses pessoais,
porém, um dia a obra de cada um
será provada pelo fogo...

Bem, Abigail mesmo tendo o

“filho da loucura” como marido
não se atirou nos braços do primei-
ro que apareceu, e mesmo diante
de Davi ela se comportou como
uma mulher equilibrada, uma
mulher que tem sua vida emo-
cional e espiritual controladas pelo
Espírito. Ela igualmente não ten-
tou fazer justiça com suas próprias
mãos, pois devido ao acúmulo de
feridas que seu ainda vivo marido
deve ter imputado ao seu coração
o lógico de uma mente racional
seria : “deixe que Davi o mate,
pois ele merece e assim me livro
dele “. Mas esta mulher vigilante
e equilibrada intercedeu pela sua
casa e pelo seu marido e Deus a
recompensou.

Davi a tomou por mulher, logo
após a morte de Nabal, não
precisando ela lançar mão de
nenhum artifício humano e
maligno para se tornar uma
mulher feliz, porém, apenas
confiar em Deus.

É o desejo do coração de Deus
que cada lar, onde existe um ho-
mem e uma mulher devidamente
casados, seja um reino onde exista
um rei e uma rainha - um príncipe
e uma princesa, desfrutando das
bênçãos do todo-poderoso. Caso
morem juntos e não sejam
casados, aí está a primeira brecha
estabelecida em suas vidas, para
que o inimigo pouse com sua
bagagem, trazendo todo tipo de
desordem. Procurem resolver isso
o quanto antes...

“Lembra-te, pois, de onde caíste,
arrepende-te e volta à prática das
primeiras obras; e, se não, venho a
ti e moverei do seu lugar o teu
candeeiro, caso não te arrependas”
- Apocalipse 2.5.

Continua...

Pr. Vilson Ferro Matins
www.vozdotrono.com.br
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“Será que Abigail era imune às brechas?
Não! Ela simplesmente deixava que o

Espírito de Deus as reparasse a cada dia”.
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Posso querer
ou não querer
“Se você pensa que você pode ou não,
você está certo” (Henry Ford).

É verdade! Tanto podemos fa-
zer uma coisa como não fazê-
la. Tanto podemos querer tomar
uma decisão como não tomá-la.
Tanto podemos seguir um deter-
minado caminho como não segui-
lo. Tudo depende de nossa von-
tade.

O Senhor nos chamou para
pregar o Seu Evangelho. Podemos
recusar?  Sim, podemos, e, por
nossa decisão, perderemos a gran-
de bênção que o Senhor tem pre-
parado para os que O obedecem.
Podemos, no entanto, dizer sim ao
Senhor? Não somente podemos
como devemos. Só assim encon-
traremos o verdadeiro caminho da
satisfação e da felicidade.

O Senhor nos ensinou a amar
ao próximo. Podemos agir de for-
ma contrária? Sim, e criaremos raí-
zes de amargura que tirarão a
nossa paz e a nossa alegria. Os
que amam têm seus dias repletos
de contentamento e desfrutam
com mais facilidade os prazeres
da vida.

O Senhor nos prometeu gran-
des coisas. Podemos duvidar de

Sua Palavra e viver pelos cantos
murmurando de tudo e de todos?
Sim, e pobres de nós que agimos
de tal maneira. Podemos crer nas
promessas de Deus, mesmo que
as circunstâncias mostrem o con-
trário? Sim, e quão maravilhosos
serão nossos dias enquanto
aguardamos a resposta do Senhor!

Eu posso crer ou duvidar, posso
negar ou aceitar, posso murmurar
ou louvar, posso fechar o semblan-
te ou abri-lo em um sorriso, posso
andar em trevas ou ser uma luz
por onde passo, posso ser ateu ou
um verdadeiro cristão, posso odiar
ou amar, posso esperar desalen-
tado ou caminhar pela fé, posso
morrer espiritualmente ou viver a-
bundantemente neste mundo e
aguardar a vida eterna. Tudo de-
pende de mim, do que eu quero,
dos meus ideais de vida.

Poderia não querer, porém,
quero, e muito, fazer a vontade
de Deus. Ele é o meu Senhor e o
motivo de toda a minha felici-
dade.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Ensina-me a fazer a tua vontade, pois
és o meu Deus. O teu Espírito é bom; guie-
me por terra plana”. Salmos 143.10

Bíblia, Teologia e Filosofia R.N.Champlin.
Vol. 3. H-L. p. 585).

Sim, para subir diante do Senhor é
preciso primeiramente descer. Jacó
enfrentou muitas adversidades, de certa
forma para humilhá-lo “fazê-lo descer”
diante do Senhor.

Portanto, não importa as reviravoltas
que nossa vida possa dar. O que importa
é que se temos uma aliança com o Senhor
e honramos tal aliança, Ele será conosco
sempre e nos fará prosperar ainda que
tenhamos que vagar por terras peregrinas
que pode se exemplificar de tantas manei-
ras - uma mudança de cidade, de facul-
dade, de trabalho, de igreja, etc.

Quando “descemos” na presença do
Senhor, Ele em tempo oportuno nos exal-
ta. É Seu compromisso. É Sua Palavra!

“Humilhai-vos, pois, debaixo da poten-
te mão de Deus, para que a seu tempo
vos exalte” 1 Pedro 5.6.

“Ainda que eu andasse pelo vale da
sombra da morte, não temeria mal algum,
porque tu estás comigo; a tua vara e o teu
cajado me consolam” - Salmos 23.4.

Deus seja louvado!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Hah-yordane!

Não por acaso Jacó faz menção de que
passou o Jordão apenas com um cajado
em sua mão, mas agora voltava com dois
bandos, ou seja, voltava vitorioso, próspero,
abastado, se sentindo realizado.

Na vida de todo cristão cedo ou tarde
será necessário cruzar algum “Jordão”. Al-
guns há que ao analisar suas vidas creem
estar exatamente agora passando seu
“Jordão”. Outros, no entanto já passaram.
E ainda há aqueles que um dia cruzarão
seu Jordão, e tal como Jacó poderão passa-
lo com pouca coisa, talvez apenas com um
cajado, mas voltarão com muito mais.

Entretanto, é preciso atentar para
algumas particularidades que marcou na
ida de Jacó e fez muita diferença em sua
vida. Ele chega a um lugar chamado luz e
tem um encontro com Deus. Ele atenta
tão diligentemente para o que o Senhor
lhe esclarece nesse encontro que toma a
pedra que havia se utilizado como traves-
seiro, a coloca por coluna derramando
azeite sobre ela. Ele faz um voto com o
Altíssimo e passa denominar aquele lugar
como Betel - A casa de Deus. Assim, boa
parte de sua história começa ali.

O voto foi o seguinte:
“E Jacó fez um voto, dizendo: Se Deus

for comigo, e me guardar nesta viagem que
faço, e me der pão para comer, e vestes

para vestir; e eu em paz tornar à casa de
meu pai, o Senhor me será por Deus; e
esta pedra que tenho posto por coluna
será casa de Deus; e de tudo quanto me
deres, certamente te darei o dízimo” -
(Gênesis 28.20-22).

Pelo relato bíblico narrado pelo próprio
Jacó bem sabemos que a sua fidelidade

para com o Senhor produziu a fidelidade
do Senhor para com ele. Isso não é exclusi-
vidade apenas daquele homem, pois, o Se-
nhor diz: “... Porque aos que me honram
honrarei, porém os que me desprezam
serão desprezados” - (1 Samuel 2.30). O
grifo “aos que” é proposital a fim de que
fique em evidência.

Outro fato interessante é o significado
da palavra Jordão. A palavra hebraica é
“hah-yordane” (o Jordão) e significa
“aquele que desce” (Enciclopédia de

“Menor sou eu que todas as beneficências, e que toda a fidelidade que fizeste
ao teu servo; porque com meu cajado passei este Jordão, e agora me tornei em
dois bandos”. Gênesis 32.10

“Quando ‘descemos’ na
presença do Senhor, Ele
em tempo oportuno nos

exalta. É Seu compro-
misso. É Sua Palavra!”

dar uma parada completa na sua rotina.
Ao fazer isso, descontraia e desfrute a
abundância da vida que lhe esta sendo
dada por Deus. 

Para Meditação: 

“Porque aquele que entrou no descanso de
Deus, também ele mesmo descansou de suas
obras, como Deus das suas”  Hebreus 4.10.

Pr. Nélio da Silva

Momentos de paz
São raros os momentos neste mundo veloz
em que tiramos tempo para desfrutar
alguns poucos momentos de paz longe do
barulho e do agitado burburinho que nos
cerca. Quando não estamos correndo de
um lado para o outro, estamos socia-
lizando, exercitando, brincando, compran-
do, limpando e mantendo a vida em or-
dem.  

Qual foi a última vez que você gastou
algum tempo em quieta solitude sem ter
que necessariamente estar fazendo

alguma coisa? Simplesmente sentado
olhando para o mar, ou para a beleza de
um calmo lago ou observando o bater do
vento sob as agitadas folhas? Qual foi a
ultima vez em que você esteve totalmente
descontraído sem ter que atender um
compromisso e com a liberdade de apenas
se sentar até que estivesse pronto para
seguir adiante?  

Eventualmente a coisa mais saudável
e o maior benefício que você pode trazer a
você mesmo e a sua família é simplesmente

“A paz de Deus, necessariamente, tem que sossegar nossas mentes e dar descanso aos nossos corações”. A. B. Simpson


